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Resumo

Objetivou-se por meio deste experimento avaliar os resultados de protocolos de indução e sincronização do estro, em 
propriedades classificadas como de agricultura familiar e em propriedades com limitações para realizar a prática de 
inseminação artificial de forma rotineira. O trabalho envolveu a coleta de dados referente a protocolos de indução 
e sincronização de estro com inseminação artificial em tempo fixo em regiões distintas do estado de Minas Gerais, 
configurando três ensaios. Foram utilizadas vacas mestiças leiteiras com objetivo de produzir animais melhorados 
para a reposição do próprio rebanho e vacas zebuínas para produzir animais meio sangue holandês x zebu destinados 
ao setor leiteiro. No primeiro ensaio foram utilizadas 14 vacas mestiças leiteiras paridas e em anestro, no segundo 
ensaio, foram utilizadas 54 vacas mestiças leiteiras, todas em lactação; no terceiro ensaio 121 vacas zebuínas paridas, 
criadas em regime de pasto. Os animais passaram por ultrassonografia por via transretal para avaliação do seu status 
reprodutivo. Já no terceiro ensaio foram avaliados taxa de diâmetro do maior folículo ovariano, presença ou ausência 
de corpo lúteo e escore de condição corporal na escala de 1 a 5. Em todos os ensaios, foi calculada a taxa de gestação 
considerando o número de animais inseminados ou cobertos durante o período de estudo, multiplicado por 100. 
No primeiro e segundo ensaio, que não se permitia análise estatística, foi feita uma análise descritiva. Já no terceiro 
ensaio, os dados foram tabulados e submetidos à análise não paramétrica – Teste exato de Fischer ou Qui-quadrado. 
A opção de qual teste a ser utilizado foi em função do tamanho da amostra. A taxa de prenhez do primeiro ensaio foi 
de 28,57%, resultado esse baixo, porém possibilitou a inseminação com touros comprovadamente superiores, além 
de proporcionar o retorno da atividade ovariana em outros animais, que resultou em mais prenhez, totalizando uma 
fertilidade de 57,14 %. No segundo ensaio os resultados foram satisfatórios, 51,85% de taxa de prenhez, uma vez que 
a maioria dos animais estava acíclica. No terceiro ensaio a taxa de gestação foi em 57,02%. Conclui-se que o uso da 
IATF em agricultura familiar e em propriedades com limitação para realizar a técnica de forma rotineira consiste numa 
alternativa para a melhoria genética do rebanho. O uso da hormonioterapia em animais em anestro foi fundamental 
para o retorno da atividade ovariana luteal cíclica dos animais.

Palavras-chave: anestro; ultrassonografia; agricultura familiar; F1 (Holandês x Zebu).

Fixed-time artificial insemination as a genetic search tool in dairy herds

Abstract 

The objective of this experiment was to evaluate the results of induction protocols and estrus synchronization in fa-
mily agriculture properties that have limitations to perform the routine artificial insemination practices. The research 
involved the collection of data regarding protocols of induction and estrus synchronization with fixed - time artificial 
insemination in different regions of the state of Minas Gerais - setting up three trials. Mixed race dairy cows were 
used to produce improved animals to replenish the herd and zebu cows to produce half-blood Holstein and Zebu 
animals for the dairy sector. In the first trial, 14 dairy crossbred dairy cows were used. In the second trial, 54 cross-
bred dairy cows were used, all in lactation, and in the third trial 121 calving zebu breeds that were raised in pasture. 
The animals underwent transrectal ultrasonography for the evaluation of their reproductive status. In the third trial, 
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the diameter of the largest ovarian follicle, presence or absence of corpus luteum, and body condition score on the 
scale of 1 to 5 were evaluated. In all trials, the gestation rate (%) was calculated considering the number of animals 
inseminated or breed during the study period. In the first and second tests that statistical analysis was not done, and 
a descriptive analysis was performed. In the third trial, data were tabulated and submitted to non-parametric analy-
sis - Exact Fischer or Chi-square test. The choice of which test to use was based on the sample size. The pregnancy 
rate of the first trial was 28.57%, a low result. However, it presented that bull insemination was proven superior, as 
well as provided a return of ovarian activity in other animals, which resulted in more pregnancy, totaling a fertility 
of 57, 14%. In the second trial the results were satisfactory, 51.85% pregnancy rate, since most of the animals were 
acyclic. In the third trial the gestation rate was of 57.02%. It is concluded that the use of IATF in family farms and in 
properties with limitations to perform the technique routinely is an alternative for the genetic improvement of the 
herd. The use of hormone therapy in anestrous animals was fundamental for the return of the cyclic luteal ovarian 
activity of the animals.

Keywords: Anestrus; ultrasonography; family farming; F1 (Holstein x Zebu).

Introdução

	 O Brasil, com seu vasto território, apresenta o 
maior rebanho comercial bovino do mundo, com aproxi-
madamente 215 milhões de cabeças (IBGE, 2015), que 
se distribuem em 330 mil propriedades de pequenos 
pecuaristas, enquadrados na agricultura familiar (Ferreira 
et al., 2010). 

	 O estado de Minas Gerais se destaca no setor 
leiteiro, sendo responsável por produzir em 2015, 26,1% 
da produção nacional (Perobelli et al. 2018). Os pequenos 
e médios produtores desempenham papel fundamental na 
cadeia produtiva do leite, obtendo através da produção 
leiteira lucros para a sua subsistência (Guimarães et al., 
2013).

	 Entretanto, o rebanho pertencente ao pequeno 
produtor rural é caracterizado como de menor qualidade 
genética, o que resulta em baixa produtividade e dificulta 
a comercialização do seu próprio produto. 

	 Uma das maiores dificuldades observadas na 
bovinocultura leiteira se resume a baixa eficácia na de-
tecção do estro, assim como o aparecimento de vacas 
acíclicas no pós-parto diminuindo a eficiência repro-
dutiva e consequentemente aumentando o número de 
descartes, gerando prejuízos ao produtor. Diante deste 
entrave se faz necessário o emprego de biotecnologias 
da reprodução. Assim, a inseminação artificial a tempo 
fixo (IATF) se mostra como um instrumento eficaz no 
retorno à ciclidade ovariana no pós-parto, além de dis-
pensar a detecção do estro, fator de maior limitação na 
inseminação convencional (Baruselli et al., 2012).

	 Segundo Bó et al. (2008), a IATF permite maior 
produtividade pela melhoria genética desses rebanhos e 
constitui, portanto, uma estratégia eficiente para o manejo 
reprodutivo, sendo que, de acordo com Baruselli et al. 
(2010), a escolha do protocolo mais apropriado depen-
de da avaliação técnica das condições da propriedade e 
dos animais a serem inseminados. No entanto, Bó et al. 
(2013), ressaltam que, apesar das inúmeras vantagens, 
as taxas de fertilidade alcançadas nos rebanhos leiteiros 
ainda são consideradas baixas, variando entre 35 a 55%.

	 Diante do exposto, este trabalho teve como ob-
jetivo avaliar os resultados de protocolos de indução e 
sincronização do estro, seguidos pela inseminação arti-
ficial, em propriedades classificadas como de agricultura 
familiar e com limitações para realização de tal prática 
de forma rotineira. 

Material e métodos

	 A coleta de dados referente aos protocolos de 
indução e sincronização do estro com inseminação artifi-
cial em tempo fixo foi realizada em propriedades leiteiras 
situadas nos municípios de Leme do Prado, Felixlândia, 
Bias Fortes, Santana do Garambéu e Pedro Teixeira do 
estado de Minas Gerais.

Primeiro ensaio

	 Realizado na Fazenda Experimental de Acauã de 
propriedade da Epamig – Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária de Minas Gerais, situada no município de Leme do 
Prado-MG, onde está instalado um sistema de produção de 
leite. O trabalho foi conduzido durante o mês de fevereiro 
de 2013. Foram utilizadas 14 vacas mestiças (1/2 HZ) 
paridas, com média de 124 dias de pós-parto, avaliadas 
com auxílio de ultrassom Mindray Scanvet 2200 - Trans-
dutor linear de 7,5 MHz, sendo que todas estavam sem 
presença de corpo lúteo nos ovários e o diâmetro médio 
do maior folículo foi de 11,0 mm. A produção média de 
leite diária era de 9,8 litros; o sistema de alimentação em 
regime de pastagens com predominância de Brachiaria 
decumbens, mais sal mineral ad libitum. Além do pasto, 
as vacas eram suplementadas uma vez ao dia, no mo-
mento da ordenha, com concentrado contendo 22% de 
PB, fornecido de acordo com a produção de cada animal. 
O dia da avaliação ultrassonográfica foi também o dia 
de início do protocolo de IATF, e considerado como dia 
zero (D0). O protocolo executado foi: 

•	 D0: inserção de implante de progesterona e apli-
cação de 1 mg de benzoato de estradiol; 

•	 Dia 8 (D8): retirada do implante de progesterona 
e aplicação de 0,5 mg de Cipionato de estradiol; 
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•	 Dia 10 (D10): IATF - utilizou-se sêmen de touros 
provados da raça Holandesa; 

•	 Dia 45 (D45): diagnóstico de gestação; Três dias 
após a IATF, as vacas foram colocadas com touro 
em sistema de monta natural.

	 A taxa de gestação (%) foi calculada engloban-
do o número de vacas que ficaram prenhes em relação 
ao número de vacas inseminadas e cobertas durante o 
período experimental.

Segundo ensaio

	 Realizado na região da Zona da Mata, em 13 
propriedades localizadas nos municípios de Bias Fortes, 
Pedro Teixeira e Santana do Garambéu. A produção média 
diária de leite das propriedades era de 107 litros, com 
produtividade média por vaca de 7,7 litros e rebanho 
médio 13 vacas por propriedade. Foram utilizadas 54 
vacas mestiças (Holandês x Zebu) com grau de sangue 
variado, em lactação. Durante o estudo, os animais foram 
mantidos no manejo de rotina adotado por cada proprie-
dade. As vacas foram avaliadas com auxílio de ultrassom 
de 7,5 MHz (HONDA HS1500 – Japão) para definição 
do status reprodutivo e também foi atribuído o escore de 
condição corporal (ECC - 1 a 5), no início do tratamento 
hormonal e novamente no dia do diagnóstico de gestação. 
O dia da avaliação ultrassonográfica foi também o dia 
de início do protocolo de IAT, considerado com dia zero 
(D0). O protocolo executado foi: 

•	 D0: inserção de implante de progesterona e apli-
cação de 1 mg de benzoato de estradiol; 

•	 Dia 7 (D7): aplicação de 300 UI de gonadotrofina 
coriônica equina (eCG) e 500 mcg de cloproste-
nol; 

•	 Dia 8 (D8): retirada do implante de progesterona 
e aplicação de 0,5 mg de Cipionato de estradiol; 

•	 Dia 10 (D10): IATF – Utilizou-se sêmen de touros 
provados da raça Holandesa;

•	 Dia 45 (D45): diagnóstico de gestação 

	 As ações do D7 e D8 foram realizadas pelo pro-
prietário de cada propriedade, sendo que todas as demais 
foram ações realizadas por um mesmo técnico. As taxas 
de gestação (%)foram calculadas englobando o número 
de vacas que ficaram prenhes em relação ao número de 
vacas inseminadas durante o período determinado. 

Terceiro Ensaio

	 Realizado na Fazenda Experimental de Felixlân-
dia de propriedade da Epamig – Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais, situada no município de 
Felixlândia-MG. O trabalho foi conduzido no período 

de fevereiro a abril de 2013. Foram utilizadas 121 vacas 
zebuínas paridas, com idade média variando de 50 a 120 
meses, criadas em regime de pastagens e suplementadas 
com sal mineral ad libitum. As vacas foram avaliadas com 
auxílio de ultrassom de 7,5 MHz (HONDA HS1500 – Ja-
pão) para definição do status reprodutivo no início do 
tratamento hormonal e novamente no dia do diagnóstico 
de gestação. 

	 O dia da avaliação ultrassonográfica foi também 
o dia de início do protocolo de IATF, considerado como 
dia zero (D0). Neste mesmo dia, assim como no momento 
do diagnóstico de gestação foi determinado o diâmetro 
do maior folículo, presença ou ausência de corpo lúteo 
e avaliado o escore de condição corporal (ECC - 1 a 5). 
O protocolo utilizado nos dois momentos foi o descrito 
a seguir: 

•	 D0: inserção de implante de progesterona e apli-
cação de 1 mg de benzoato de estradiol; 

•	 Dia 7 (D7): aplicação de 500 mcg de cloprostenol 
para as vacas com corpo lúteo;

•	 Dia 8 (D8): retirada do implante de progesterona 
e aplicação de 0,5 mg de Cipionato de estradiol; 

•	 Dia 10 (D10): IATF– Utilizou-se sêmen de touros 
provados da raça Holandesa; 

•	 Dia 30 (D30): diagnóstico de gestação. 

	 Decorrido três dias da IATF, 61 vacas foram colo-
cadas com touro em monta natural e as outras 60 foram 
mantidas sem touro. Nas vacas que ficaram sem touro 
foi realizado um novo protocolo 21 dias após a primeira 
IATF. Transcorridos 30 dias após a IATF foi realizado o 
diagnóstico de gestação em todas as vacas, e aquelas que 
não estavam gestantes formaram os dois novos grupos, 
a saber: grupo 1 vacas protocoladas por duas vezes con-
secutivas – ressincronizadas e o grupo 2 composto por 
vacas que permanecerão com touro e foram protocoladas 
somente uma vez. 

	 O percentual de gestação neste ensaio foi calcu-
lado considerando: 

-	 prenhez geral: calculado pelo número de vacas 
prenhes em relação ao número total de vacas 
cobertas ou inseminadas.

-	 prenhez de vacas submetidas ao primeiro proto-
colo: número de vacas que ficaram prenhes pelo 
número total de vacas submetidas ao primeiro 
protocolo de IATF.

-	 prenhez de vacas submetidas ao segundo pro-
tocolo: número de vacas prenhes em relação ao 
número total de vacas submetidas ao segundo.
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-	 prenhez de animais submetidas à monta natural 
após o primeiro protocolo: número de vacas 
prenhes em relação ao número total de vacas 
cobertas após serem submetidas ao primeiro 
protocolo.

	 Também foi analisado o percentual de prenhez 
em função da presença ou ausência de corpo lúteo nos 
ovários no dia do início do protocolo que foi calculado 
pelo número de vacas que ficaram prenhes em relação 
ao número total de vacas com presença ou ausência de 
corpo lúteo nos ovários no dia zero do protocolo de IATF. 
E taxa de retorno da atividade ovariana após utilização 
do protocolo nas vacas que se encontravam em anestro 
que foi considerada pelo número de vacas que retornam à 
atividade ovariana pelo número total de vacas submetidas 
ao primeiro e/ou segundo protocolo de IATF.

Análise estatística

	 No primeiro e segundo ensaio realizou-se uma 
análise descritiva. 

	 Já no terceiro ensaio, os dados foram tabulados 
e submetidos à análise não paramétrica – teste exato de 
Fischer ou Qui-quadrado. A opção de qual teste a ser 
utilizado foi em função do tamanho da amostra. 

Resultados e discussão

Primeiro ensaio

	 Em relação à propriedade do primeiro ensaio, 
os resultados mostraram que das 14 vacas protocoladas 
apenas 4 se tornaram gestantes (confirmado por imagem 
ultrassonográfica de vesícula embrionária compatível a 
45 dias de prenhez). Portanto, com índice de prenhez 
de 28,57%, resultado considerado como baixo, porém 
possibilitou a inseminação com touros comprovadamen-
te superiores, proporcionando a melhoria genética do 
rebanho agregando assim um maior valor aos animais. 
Este resultado pode ter sido obtido por diversos fatores, 

tais como: manejo inadequado, estado fisiológico dos 
animais, baixo escore de condição corporal ou balanço 
energético negativo (BEN). 

	 Em vacas leiteiras, Doroteu et al. (2015) relataram 
uma correlação entre o intervalo até o primeiro estro e 
o grau de balanço energético negativo. A retomada da 
atividade ovariana no pós-parto é influenciada por di-
versos fatores, tais como nutrição, doenças infecciosas, 
presença do bezerro, produção de leite e presença de 
cistos ovarianos (Crowe, 2008). Dos 10 animais que 
não se tornaram prenhes, quatro ficaram gestantes com 
a utilização de outro artifício, no caso, a monta natural, 
tendo um acréscimo na prenhez de 28,57%. Assim, a taxa 
de gestação total foi de 57,14 % quando considerado o 
somatório dos dois manejos reprodutivos. Para um grupo 
de vacas em anestro, a obtenção deste índice de prenhez 
pode ser considerada satisfatória, pois traduz em ganho 
real de eficiência. Os resultados de prenhez encontrados 
após os protocolos de indução de estro estão de acordo 
com a amplitude de variação relatadas na literatura que 
variam de 26,5% a 66,0% em vacas paridas (Brauner et 
al., 2008). 

	 De acordo com Pereira et al. (2015), o tratamento 
com progesterona é capaz de induzir o estro em vacas 
acíclicas, e sua associação com o estrógeno aumenta as 
chances de ovulação e de retorno à ciclicidade. Em de-
corrência das alterações resultantes do parto, como perda 
de escore corporal em adição aos efeitos da lactação e 
presença da cria, seis vacas mantiveram-se em anestro 
reprodutivo.

Segundo ensaio

	 Dos 54 animais avaliados, 88,9 % (48) estavam 
em anestro no início do protocolo hormonal. O ECC dos 
animais no dia da inserção do implante era de 3,05 e 
passou a 3,27 no dia do diagnóstico de gestação. A taxa 
de gestação mediadas nas 13 propriedades foi de 51,85% 
(28/54). Os resultados de prenhez nos diferentes muni-
cípios do estudo estão apresentados na figura abaixo: 

Figura 1 –	Taxa de gestação de vacas submetidas a protocolo de IATF em diferentes municípios da Zona da Mata Mi-
neira
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	 Levando em consideração que a maioria dos 
animais (aproximadamente 90%) estava em anestro, 
os resultados obtidos estão acima da média e podem 
ser considerados satisfatórios. Carvalho et al. (2007) 
utilizando o mesmo protocolo e trabalhando com vacas 
mestiças Holandês x Zebu, em lactação e anestro obti-
veram taxa de prenhez de 35,48%, resultado inferior ao 
encontrado neste estudo. Além do alto índice de gestação 
obtido (>50%), grande parte das vacas que não ficaram 
gestantes e que não estavam ciclando voltou à atividade 
reprodutiva e tornaram-se aptas a emprenhar. De acordo 
com Carvalho et al., (2010), o uso de protocolos hormo-
nais é viável para antecipar o retorno à atividade ova-
riana em vacas mestiças em lactação. Sem a intervenção 
hormonal, possivelmente a retomada da atividade cíclica 
ovariana e uma possível gestação seriam mais tardias. 
A eficácia do uso de protocolos hormonais na redução 
do anestro pós-parto também foi constatada por Grillo 
et al., (2016).

	 Dessa forma, a IATF além de aumentar a quan-
tidade de fêmeas prenhes no rebanho, possibilita o 

melhoramento genético dos animais e permite que as 
inseminações sejam realizadas independentemente da 
condição reprodutiva do animal e em períodos de maior 
oferta de alimentos (Castilho, 2015). Vacas parindo no 
início da estação de monta terão uma melhor nutrição, 
retornaram mais cedo ao seu escore de condição corporal 
e consequentemente as chances de uma nova gestação se 
tornam maiores. Com o uso da técnica de inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF) é possível maximizar a 
utilização da mão de obra e a inseminação de vacas inde-
pendentemente de detecção de cio, propiciando grande 
facilidade para a introdução da IA de maneira eficiente e 
relativamente rápida. Neste sentido, os resultados obtidos 
no presente estudo mostraram a viabilidade da aplicação 
da tecnologia de IATF em propriedades familiares situadas 
na Zona da Mata Mineira. 

Terceiro ensaio

	 A Tabela 1 apresenta a taxa de gestação após a 
realização do protocolo hormonal. 

Tabela 1 –	 Percentual de gestação de vacas zebuínas submetidas a protocolo hormonal

Categoria Número de Animais Percentual do total de vacas %

Vacas gestantes 52 42,98

Vacas não gestantes 69 57,02

Total de vacas 121 100,00

	 Para um grupo de vacas paridas zebuínas, a 
obtenção deste índice de prenhez (42,98%) pode ser 
considerada satisfatória, uma vez que é conhecido que 
vacas zebuínas com aptidão leiteira são mais susceptíveis 
a tornarem acíclicas após o parto, o que leva a redução 
da taxa de fertilidade. Estes resultados de prenhez após 
protocolos de indução de estro foram similares à variação 
encontrada na literatura, de 26,5% a 66,0% em vacas 
paridas (Brauner et al., 2008).

	 Com intuito de investigar fatores que pudessem 
interferir na taxa de fertilidade, foi realizada análise 

considerando a presença do corpo lúteo (CL) no dia do 
início do tratamento hormonal. Verificou-se que o fato 
da vaca apresentar atividade luteal cíclica, comprova-
da pela presença do corpo lúteo, não alterou a taxa de 
fertilidade quando comparados os dois grupos – com 
CL e sem CL (Tabela 2). A presença de corpo lúteo, não 
influenciou de forma significativa os resultados da taxa 
de prenhez das vacas, o que confirma os resultados de 
Martel (2008), Souza et al. (2009) e Barbosa et al. (2011) 
que constataram que a presença ou ausência de corpo 
lúteo em vacas no momento da inserção do progestágeno 
não influenciou na taxa de concepção. 

Tabela 2 –	 Percentual de gestação de vacas zebuínas com e sem CL no início do protocolo hormonal

Tratamento Gestante n / % Não gestante n / % Total n

Vacas com CL 13 / 35,13 24 / 64,87 37

Vacas sem CL 39 / 46,22 45 / 53,78 84

Total de vacas 52 / 42,98 69 / 57,02 121

p >0,05

	 Dando continuidade à investigação de fatores 
que pudessem interferir na taxa de prenhez, foram ana-
lisados os valores do diâmetro do maior folículo e escore 
da condição corporal no dia da inserção do progestágeno 

do grupo de vacas gestantes versus o grupo de vacas não 
gestantes. Os valores encontrados para estas variáveis 
para as animais gestantes e não gestantes foram similares, 
demonstrando que não houve interferência. (Tabela 3).
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Tabela 3 –	 Valores do escore da condição corporal e diâmetro do maior folículo de vacas submetidas a protocolo hor-
monal

Variável Gestante Não gestante Média

Escore da condição corporal (1-5) 3,67 3,61 3,64

Diâmetro do maior folículo - mm 13,17 12,47 12,77
p >0,05

	 Neste trabalho não foi verificado relação entre 
o ECC e a taxa de prenhez dos animais. Segundo Santos 
et al. (2009) e Barbosa et al. (2011), o baixo escore de 
condição corporal ao parto afeta negativamente a taxa de 
concepção. Ao analisarem o estado nutricional de vacas 
submetidas a protocolos de IATF, Ferreira et al. (2013), 
concluíram que o escore de condição corporal (ECC) na 
escala de 1 a 5 (sendo 1 muito magra e 5 muito gorda) 
influencia negativamente a taxa de prenhez das vacas, 
ao passo que fêmeas com escore variando entre (2,0 ≤ 
ECC ≥ 2,5) apresentam uma menor possibilidade de 
concepção e prenhez quando comparadas com aquelas 
de melhor escore de condição corporal (ECC ≥ 3). No 
entanto, os animais se apresentavam com o escore de 
condição corporal satisfatório, variando de 3,61 a 3,67 
para as animais gestantes e não gestantes. O diâmetro 

médio do maior folículo (Tabela 3) não teve correlação 
significativa com a taxa de gestação dos animais.

	 Segundo Gimenes et al., (2008), vacas das raças 
Gir e Nelore apresentam maior capacidade ovulatória 
quando os folículos dominantes atingem diâmetros maio-
res que 10 mm, situação de todos os animais utilizados. 
Sá Filho et al. (2010) relataram que vacas com folículo 
dominante de maior diâmetro possuem maiores con-
centrações de LH. Com intuito de aumentar a taxa de 
prenhez, foram realizadas duas novas práticas nas vacas 
que não ficaram gestantes após o primeiro protocolo. 
Das 69 vacas não gestantes, 38 foram submetidas ao um 
segundo protocolo e 31 colocadas com touro Holandês 
em monta natural. Os resultados são apresentados na 
Tabela 4.

Tabela 4 –	 Percentual de gestação de vacas zebuínas submetidas a protocolo hormonal e monta natural

Tratamento Gestante n / % Não gestante n / % Total n

Segundo Protocolo 10 / 26,32 28 / 73,68 38

Monta Natural 07 / 22,58 24 / 77,42 31

Total de vacas 17 / 24,64 52 / 75,36 69
p >0,05

	 Os resultados encontrados indicam que o uso de 
outros métodos pode incrementar a fertilidade. Segun-
do Holm et al. (2008) a introdução de outras práticas 
minimiza as consequências dos erros de inseminação, 
reduzindo, assim, o descarte de matrizes e aumentando 
o número de bezerros nascidos. Os resultados mostraram 
que a taxa de prenhez utilizando somente um protocolo 
foi de 42,98%, fazendo-se o uso de um segundo proto-
colo e a monta natural a taxa de gestação aumentou em 
14,04%, ou seja, (57,02%). Pode-se considerar satisfatório 
o percentual de vacas gestantes neste experimento, sendo 
similar aos valores encontrados na literatura, entre 57 
e 67,5% para vacas Bos taurus indicus (Galina; Arthur, 
1990; Santos et al., 2000).

	 Considerando somente as vacas sem presença 
de corpo lúteo, 20 animais foram submetidos a dois 
protocolos e não se tornaram gestantes, destas 55,0% 
continuaram acíclicas e 45% retornaram à atividade 
ovariana. Já para as 17 vacas submetidas a um protocolo 
que não ficaram gestantes, 88,23 % permaneceram em 
anestro e 11,77% apresentaram corpo lúteo. O uso de dois 
protocolos em vacas acíclicas proporcionou maior taxa 
de retorno à atividade ovariana luteal cíclica (P<0,05), 

ou seja, os animais que não se tornaram gestantes ten-
dem a apresentar cios regulares podendo ser novamente 
inseminados ou cobertos. 

	 Considerando somente as vacas com presença 
de corpo lúteo, das 9 vacas submetidas a dois protocolos 
que não se tornaram gestantes 9 ou 100% continuaram 
com corpo lúteo. Para as 7 vacas submetidas a somente 
um protocolo que não se tornaram prenhes 6 ou 85,71% 
continuaram com corpo lúteo. Portanto o uso protocolos 
hormonais possibilitou que esses animais permanecessem 
com a atividade ovariana luteal cíclica.

Conclusão

	 O uso da IATF em agricultura familiar e em pro-
priedades com limitação para realizar a técnica de for-
ma rotineira consiste numa alternativa para a melhoria 
genética do rebanho ao introduzir material genético de 
qualidade. O uso da hormonioterapia em animais em 
anestro foi fundamental para o retorno da atividade 
ovariana luteal cíclica dos animais.
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